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APRESENTAÇÃO

Possibilitar uma visão ampliada do corpo humano, para além dos aspectos biológicos. Entender 
que o corpo é dotado de fatores culturais, sociais, representacionais e simbólicos. Além disso, 
compreender o processo saúde-doença e o papel da cultura nessa relação. Este são os objetivos 
deste material.

	 O	ser	humano	é	um	ser	complexo	e	em	constante	evolução/reconfiguração.	Sua	forma	de	
perceber e compreender seu corpo não foi vista da mesma maneira sempre. No decorrer da 
história	da	humanidade,	identificam-se	várias	formas	de	entender,	usar	e	tratar	o	corpo.	Da	mesma	
forma, o processo de perceber, reabilitar e prevenir doenças ao corpo é algo complexo, observado 
e	modificado	ao	longo	da	história,	das	sociedades	e	das	culturas.

	 Para	isso,	a	Antropologia	contribui	ao	identificar	os	processos	culturais	envolvidos	na	forma	
de	perceber	e	tratar	o	corpo	doente,	possibilitando	uma	visão	para	além	da	biomédica	(que	verifica	
as	causas	fisiológicas	das	doenças).	Percebe	o	corpo	doente	em	seus	aspectos	culturais,	sociais,	
psicológicos, emocionais, religiosos, entre outros.

	 Das	representações	do	corpo	às	concepções	e	práticas	no	campo	da	Antropologia	da	Saúde,	
este	material	poderá	auxiliar	os	diversos	profissionais	da	área	da	saúde	a	perceber	o	corpo	doente/
saudável	em	seus	mais	diversos	aspectos,	tornando	as	práticas	em	saúde	cada	vez	mais	humanas	
em nossa sociedade.



INTRODUÇÃO

Este	material	está	organizado	em	três	partes:	A	Parte	I,	intitulada	“Corpo,	cultura	e	história”,	
abordará	aspectos	histórico-culturais	nas	representações	do	corpo,	buscando	compreender	tais	
fatores	nas	representações	do	corpo	em	sociedade.	 Já	na	Parte	 II,	denominada	“Cultura,	saúde	
e	doença”	serão	 tratados	os	aspectos	culturais	na	relação	saúde-doença,	no	entendimento	que	
as	relações	entre	saúde	e	doença	envolvem	processos	culturais.	Por	fim,	na	Parte	III,	 intitulada	
“Antropologia	e	saúde”	apresentam-se	as	relações	entre	o	campo	da	Antropologia	e	as	práticas	em	
saúde,	ressaltando	a	importância	do	olhar	antropológico	nas	ações	que	envolvem	a	saúde	humana.



NOTAS

A	partir	dos	estudos	de	Costa	(2011)	e	Santos	(2011),	esta	parte	do	material	visa	apresentar	
as	visões	sobre	o	corpo	e	suas	relações	com	a	história,	cultura	e	sociedade.	Está	organizada	
em	cinco	tópicos,	cada	um	deles	estruturado	em	esquemas	de	estudo	sobre	as	temáticas:

•	Visão dualista do corpo

•	História do corpo

•	Concepções	teóricas	sobre	o	corpo

•	Relação corpo e cultura

•	Configurações	contemporâneas	sobre	o	corpo:

a) Visão dualista do corpo:

-	A	visão	dual	de	corpo	é	aquela	que	ora	prioriza	a	mente,	ora	a	materialidade	do	corpo.

-	A	forma	dual	de	pensar	o	corpo	é	embasada	em	duas	ciências:	a	Fisiologia	e	a	Psicanálise.

-	A	vertente	fisiológica	é	válida	e	necessária	para	explicar	a	base	biológica	do	corpo,	sobretudo	
da expressão corporal.

-	A	vertente	psicanalítica	concebe	o	corpo	como	suporte	físico	da	mente,	todavia,	explica	o	
seu	aspecto	imaterial	de	inteligência,	emoção	e	sentimento.

CORPO, CULTURA E HISTÓRIA



NOTAS

b) História do corpo:

-A história do corpo se apresenta sob uma ordem cronológica, em que a intenção é destacar 
a forma como o corpo é concebido ao longo da história.

-As	posturas	e	posições	corporais,	expressadas	nos	desenhos,	dão	algumas	informações	de	
como os homens primitivos concebiam o corpo.

-Há	um	enorme	salto	temporal	para	encontrar	a	cultura	asiática,	uma	entre	as	mais	antigas	do	
mundo	a	conceber	o	corpo	em	duas	dimensões	que	se	fundem:	a	espiritualidade	e	a	política.

-A	cultura	grega,	em	geral,	cultuava	a	beleza	do	corpo	forte	ou	suave,	os	contornos	e	definições	
do	corpo,	feminino	e	masculino,	deveriam	levá-lo	mais	próximo	possível	da	perfeição.

-A	Idade	Média	mostra	um	período	inócuo,	porém	em	que	muito	conhecimento	foi	produzido,	
mesmo	com	as	ameaças	da	Santa	Inquisição	europeia.



NOTAS

c) Concepções teóricas sobre o corpo:

-	Para	Michel	Foucault	(1994)	o	corpo	é	um	objeto	controlado	socialmente,	subjugado	por	
normas e códigos, com a capacidade de rebelar-se frente ao controle social, justamente por 
estar	organizado.

-	 Karl	Marx	 (1867)	 define	 o	 corpo	 como	 objeto	 e,	 nas	 relações	mercado-capital,	 o	 corpo	
adquire	atributos	negociáveis	no	mercado	de	trabalho.

-	Merleau	Ponty	(1941)	apresenta	a	síntese	do	corpo	próprio	como	sinergia	existente	entre	
consciência	e	corpo,	em	que	a	consciência	é	corpo	(sujeito	e	objeto)	se	percebendo	com	tal.

-	Lev	Semenovich	Vygotsky	(1986)	traz	ao	diálogo	a	ideia	de	que	corpo	usa	instrumentos	e	
mediação para desenvolver e aprender, aprender sobre si, sobre os outros e sobre o mundo.

Sugestão de Leitura
MENDES, 2008
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R E S E N H A


O corpo humano: objeto de intervenções e sujeito da existência1  


Maria Isabel Brandão de Souza Mendes 
Centro Federal de Educação Tecnológica do Rio Grande do Norte


Refletir sobre o corpo humano como condição ontológica 
e epistemológica é essencial para os debates acadêmicos 
e para as práticas sociais na contemporaneidade, haja 


vista que mesmo prevalecendo na tradição ocidental a visão 
dualista, também existem linhas de fuga que se contrapõem à 
fragmentação do ser humano e do conhecimento. Essa discussão 
configura as idéias apresentadas por Terezinha Petrucia da 
Nóbrega de forma brilhante por meio do rigor filosófico e de uma 
linguagem clara e envolvente, no livro de sua autoria intitulado 
Corporeidade e Educação Física: do corpo-objeto ao corpo-
sujeito. A análise apresentada do pensamento de René Descartes 
(1596-1650) e de Maurice Merleau-Ponty (1908-1961) contribui 
com indagações sobre como a visão dualista tem influenciado a 
concepção de corpo e o fazer pedagógico em Educação Física; 
além de considerar as possibilidades de superação do dualismo 
e de uma nova ação pedagógica pautada numa concepção 
ontológica do corpo. 


Nóbrega é professora da Universidade Federal do Rio Gran-
de do Norte (UFRN), atua no Departamento de Educação Física 
e no Programa de Pós-Graduação em Educação e é pesquisadora 
do Grupo de Pesquisa Corpo e Cultura de Movimento. Em sua 
obra, a autora traz contribuições não somente para a área da 
Educação Física, mas para todos os estudiosos e profissionais 
de diversas áreas do conhecimento que se interessam pelos 
estudos do corpo, da mente, da fenomenologia, da educação e 
da sensibilidade. Essa segunda edição publicada em 2005 pela 
Editora da UFRN mantém o sentido da primeira, mas é revista 
pela autora, que brinda o leitor com o acréscimo de reflexões 
tecidas nos anos posteriores à primeira publicação, fruto de sua 
prática pedagógica e de pesquisa. 


No primeiro capítulo do livro, Nóbrega apresenta “o olhar 
dos filósofos sobre o corpo” e demonstra que as idéias de sepa-
ração e oposição entre corpo e alma; de privilégio do espírito, do 
intelecto e da razão no processo de conhecimento da verdadeira 
realidade marcam o dualismo ocidental e o corpo é considerado 
elemento inferior em relação ao próprio ser humano e ao conhe-
cimento que produz. A autora ressalta que a visão dicotômica 
do ser humano assume diferentes formas ao longo da história da 
filosofia e enfatiza o dualismo platônico e cartesiano. Concomi-
tantemente, vislumbra possibilidades de superação do dualismo, 
seja na Pólis grega na Antigüidade, seja nos pensamentos de 
Nietzche e Merleau-Ponty na filosofia contemporânea. 


A análise minuciosa da concepção de corpo nos estudos de 


René Descartes centra-se no segundo capítulo, quando Nóbrega 
faz alusão à “perspectiva cartesiana: o corpo-objeto” e sua influ-
ência para diferentes áreas do conhecimento, como a Filosofia, 
a Ciência e a Educação, sem estabelecer um reducionismo das 
idéias deste filósofo, embasadas na sua Metafísica, na Ciência 
Médica e na Moral. Ao direcionar-se à Educação Física, chama 
a atenção para a fragmentação do saber lógico e sensível, para 
a racionalização das práticas corporais pautadas na lógica do 
controle, do rendimento e da produtividade. 


Para confrontar o dualismo, a autora articula argumentos 
de forma surpreendente e diante do terceiro capítulo assume “a 
atitude fenomenológica: o corpo-sujeito”, interrogando o esta-
belecido e invertendo o instituído, alicerçada pelo pensamento 
de Maurice Merleau-Ponty. A fenomenologia existencial deste 
filósofo busca superar a filosofia da consciência e o positivismo 
na ciência e tem como base a integração do corpo e da mente. 
A concepção do corpo-próprio e de motricidade presente no 
pensamento de Merleau-Ponty contribui com a compreensão de 
que o ser humano visto como totalidade está atado ao mundo em 
que vive. Como destaca Nóbrega, o corpo entrelaça o mundo 
biológico e o cultural, expressa a unidade na diversidade e quebra 
com o dualismo entre os níveis físicos e psíquicos.


Os conceitos de corporeidade, corpo-sujeito e consciência 
corporal são abordados e trazem também contribuições para o 
entendimento do ser humano enquanto corpo situado num con-
texto histórico e para a compreensão de suas diversas maneiras 
de se movimentar e atuar no mundo em vive. Nesse cenário de 
discussões, a autora revela contribuições significativas para a 
Educação Física, demonstrando outras possibilidades de intervir 
sobre o corpo e movimento, a partir de uma releitura das práticas 
corporais, tendo como fundamento a expressão e comunicação 
da complexidade dos sujeitos. 


No quarto e último capítulo, a autora traz à tona uma série 
de discursos, intervenções, práticas corporais e impedimentos 
visualizados na contemporaneidade, capazes de modelar o cor-
po, reforçando a necessidade de reflexões sobre a temática em 
questão. “O corpo revisitado” demonstra que o interesse pelo 
corpo é antigo e vai se transformando de acordo com as estraté-
gias de pensamento a que está vinculado e ao período histórico 
em que está inserido. Com a proposta de superar a compreensão 
cartesiana de corpo, representada pela metáfora do corpo-
máquina, a autora retoma os estudos da percepção e da relação 
corpo-consciência de Merleau-Ponty, trazendo ainda no campo 
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das ciências cognitivas, o estudo de Francisco Varela sobre a 
abordagem da auto-organização, que se aproxima dos estudos 
sobre a percepção, de Merleau-Ponty. Diante dessas reflexões, 
Nóbrega ressalta a idéia de que o organismo e o ambiente são 
interdependentes e a cognição não está separada do corpo, pois 
é compreendida como uma interpretação que emerge da relação 
entre o ser humano e o mundo vivido. 


Na contramão da filosofia da consciência, a noção de carne 
é enfatizada para mostrar a possibilidade de uma reflexão cor-
porificada, reforçar a idéia de que não existe separação entre 
os aspectos físicos, orgânicos e sociais do corpo humano e que 
este é, ao mesmo tempo, objeto de intervenções e sujeito da 


existência. Desse modo, a autora ressalta que os olhares frag-
mentados sobre o corpo não são suficientes e as análises sobre 
o corpo estão sempre sujeitas a interrogações, pois são abertas 
e inacabadas. 


Desde 2000, quando foi publicada a primeira edição, Cor-
poreidade e Educação Física: do corpo-objeto ao corpo-sujeito 
tem sido uma referência relevante para diversas instituições 
universitárias brasileiras que o adotam em cursos de graduação 
e pós-graduação. Considerando-se que atualmente esse livro 
encontra-se esgotado e que possui delineamentos teóricos sóli-
dos, esperamos ansiosos pela próxima edição e pelas surpresas 
que poderão ser apresentadas pela autora em nova publicação. 


Notas 
1 Resenha do livro Corporeidade e Educação Física: do corpo objeto ao corpo-sujeito, de Terezinha Petrucia da Nóbrega, 
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NOTAS

d) Relação corpo e cultura:

-	Para	cada	época	existe	um	tipo	específico	de	corpo	idealizado.

-	As	representações	sociais	que	se	fazem	do	corpo	nem	sempre	foram	as	mesmas	para	todas	
as épocas, espaços e culturas.

-	Cada	cultura	tem	sua	maneira	própria	de	pensar	e	evidenciar	o	corpo,	dar-lhe	um	sentido	e	
atribuir-lhe um lugar na esfera social.

- A identidade corporal é inventada e construída em determinados contextos culturais e em 
certas circunstâncias.

-	O	corpo	obedece	à	lógica	das	transformações	sociais,	da	cultura	e	da	ciência	num	determinado	
tempo e espaço.

- O corpo não é somente uma coleção de órgãos arranjados segundo leis da anatomia e da 
fisiologia.

-	O	corpo	é	socialmente	construído	de	acordo	com	modelos	e	representações	vigentes.



NOTAS

e) Configurações contemporâneas sobre o corpo:

Fonte: Wikimedia

-	A	reconfiguração	dos	meios	de	transporte:	os	espaços	de	acomodação	internos,	a	capacidade	
de	 velocidade	 e	 os	 dispositivos	 de	 segurança,	 acomodação	 e	 conforto	 são	 cada	 vez	mais	
projetados	para	atender	às	necessidades	de	um	novo	corpo	 idealizado,	um	corpo	padrão,	
uniforme, esbelto e belo.

https://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/f/f0/Venus_Consoling_Love,_Fran%C3%A7ois_Boucher,_1751.jpg


NOTAS

-	 A	 reconfiguração	 do	 espaço	 de	 trabalho:	 projetado	 com	 um	 caráter	 ergonômico,	 capaz	
de atender e explorar as forças e potencialidades do corpo da melhor maneira possível em 
relação	à	forma	de	sentar,	de	circular	e	de	se	portar	na	relação	com	o	trabalho	é	controlada	
tanto	pelo	caráter	arquitetônico	do	espaço	quanto	pelo	monitoramento	de	profissionais	de	
segurança do trabalho.

-	A	reconfiguração	para	atender	às	necessidades	de	corpos	que	devem	circular	 livremente	
sem	 barreiras	 e	 impedimentos:	 crescente	 preocupação	 com	 a	 adequação	 de	 espaços	 que	
atendam	às	exigências	de	circulação	física,	com	adequação	de	espaços	para	portadores	de	
necessidades especiais.

-	A	reconfiguração	da	ecologia	ambiental	acompanhada	da	ideia	de	qualidade	de	vida:	nos	
últimos	anos	tem	sido	grande	a	preocupação	com	áreas	que	oferecem	opções	de	lazer,	ausência	
de poluição sonora, visual ou olfativa.

- Atualmente parece ter nascido um novo modelo de pensamento sobre o corpo. Estamos, 
sem	dúvida,	vivendo	hoje	uma	“mutação	antropológica	do	corpo”.

- Uma nova epistemologia do corpo parece estar em curso, por meio da qual se concebe o 
corpo como uma matéria-prima a ser modelada segundo o ambiente do momento.

-	Atualmente	o	ambiente	cultural	caracteriza-se	pelo	progresso	da	técnica,	da	ciência	e	dos	
meios de comunicação.



NOTAS

-	Nesse	ambiente	da	pós-modernidade,	altamente	tecnológico	e	midiático,	o	corpo	deixou	de	
ser	o	substrato	da	natureza	humana.

-	O	corpo	passou	a	ser	o	principal	alvo	da	publicidade,	da	ciência	médica	e	da	técnica.

- Os ocidentais lutam contra o excesso de colesterol ou planejam modelarem os genes para 
“fabricar”	um	homem	perfeito,	sem	defeitos	físicos	ou	psicológicos.

- Busca-se, nos dias atuais, a perfeição do corpo e a eterna juventude. A terceira idade é, de 
certa	maneira,	medicada	para	amenizar	os	efeitos	e	as	marcas	do	tempo.

-	A	vida	contemporânea	torna-se,	cada	vez	mais,	controlada	e	administrada	pela	farmacologia.

-	Enquanto	isso,	em	várias	outras	partes	do	mundo,	crianças	morrem	de	fome,	desnutrição	ou	
por falta de medicamentos essenciais para combater seus males.



NOTAS

A	partir	dos	estudos	de	Langdon	e	Wiik	(2010)	esta	parte	objetiva	apresentar	as	relações	
entre	a	cultura	e	o	processo	saúde-doença.	Está	dividida	em	duas	partes	estruturadas	em	
esquemas	acerca	das	temáticas:

•	Conceito	de	cultura

•	Relação cultura e doença

a) Conceito de cultura

-	Em	seu	sentido	corriqueiro,	afirma-se	que	uma	pessoa	“tem	cultura”	quando	tem	formação	
escolar	avançada,	origina-se	de	uma	família	de	alto	nível	socioeconômico,	conhece	as	artes	e	
a	filosofia.

-	Corriqueiramente	afirma-se	que	um	“bom	paciente”	é	aquele	que	“possui	cultura”,	cultura	
suficiente	para	compreender	e	seguir	as	orientações	e	cuidados	transmitidos	pelo	médico	ou	
enfermeiro.

-	Da	mesma	forma,	afirma-se	que	o	paciente	“sem	cultura”	é	um	paciente	mais	“difícil”,	que	
age	erroneamente	por	“ignorância”	ou	guiado	por	“superstições”.

CULTURA, SAÚDE E DOENÇA



NOTAS

-	Todos	os	pacientes	têm	cultura,	 independente	de	classes	sociais,	religiões,	regiões	ou	até	
mesmo grupos étnicos e são, principalmente, os aspectos sociais e culturais que determinam 
os	 comportamentos	 e	 pensamentos	 quanto	 à	 experiência	 da	 doença,	 assim	 como	 noções	
particulares	sobre	saúde	e	terapêutica.

-	Cultura	pode	ser	definida	como	um	conjunto	de	elementos	que	mediam	e	qualificam	qualquer	
atividade	física	ou	mental,	que	seja	determinada	pela	biologia	e	que	seja	compartilhada	por	
diferentes membros de um grupo social. 

-	Ao	se	afirmar	que	a	cultura	é	aprendida,	profere-se	que	não	se	pode	explicar	as	diferenças	
do comportamento humano por meio da biologia de forma isolada.

-	A	cultura	é	compartilhada	e	padronizada,	pois	consiste	em	uma	criação	humana,	partilhada	
por	grupos	sociais	específicos.

- A cultura oferece uma visão do mundo, isto é, uma explicação sobre como o mundo é 
organizado,	como	atuar	em	um	mundo	que	ganha	sentido	e	é	valorado	por	meio	da	cultura.



NOTAS

b) Relação cultura e doença

-	 Na	 sociedade	 moderna,	 o	 papel	 da	 cultura	 popular,	 seus	 significantes	 e	 significados,	
somatizam	os	elementos	de	crenças	e	costumes	de	vários	grupos,	acompanhados	da	mídia	e	
de	uma	variedade	de	informações	responsáveis	por	interpretações	discursivas	dos	médicos	
dedicados	à	causa.

-	O	signo	de	estar	doente	é	entendido	como	a	percepção	de	sensações	e	sintomas	desagradáveis:	
cansaço;	dor	de	cabeça;	dor	no	corpo;	sono;	fraqueza;	falta	de	apetite;	febre,	etc.

-	Identificados	pelo	médico	ou	pelo	paciente,	representam	a	doença	como	uma	construção	
social,	traduzida	e	culturalmente	assumida	pelos	simpatizantes.

-	Doenças	como	a	AIDS,	câncer,	hanseníase	(lepra)	ou	tuberculose	são	encaradas	diferentemente	
por homens e mulheres de um mesmo grupo, com ou sem diagnóstico biomédico.

http://www.portalamazonia.com.br/secao/amazoniadeaz/interna.php?id=869


NOTAS

A	partir	dos	estudos	de	Custódio	(2008)	e	Santos	et al	(2012)	esta	terceira	e	última	parte	
deste	material	visa	apresentar	as	relações	entre	o	campo	da	Antropologia	e	as	práticas	em	
saúde,	 ressaltando	a	 importância	do	olhar	antropológico	nas	ações	que	envolvem	a	saúde	
humana.	Está	organizada	em	quatro	 tópicos,	 cada	um	deles	 estruturado	em	esquemas	de	
estudo	sobre	as	temáticas:

•	Conceitos	da	Antropologia	da	Saúde

•	Práticas	populares	e	práticas	biomédicas

•	A	Antropologia	da	Saúde

•	Antropologia	na	formação	do	profissional	de	saúde

a) Conceitos da Antropologia da Saúde:

-	Relativismo	cultural:	parte	da	perspectiva	antropológica	que	requer	que,	quando	se	deparar	
com culturas diferentes, não se faça julgamentos de valor tomados com base no próprio sistema 
cultural, passando a olhar as outras culturas segundo seus próprios valores e conhecimentos.

-	Sistemas	de	Atenção	à	Saúde:	grupos	que	se	organizam	coletivamente	–	através	de	meios	
materiais,	 pensamento	 e	 elementos	 culturais	 –	 para	 compreender	 e	 desenvolver	 técnicas	
em	resposta	às	experiências,	ou	episódios	de	doença	e	infortúnios,	sejam	eles	individuais	ou	
coletivos.

ANTROPOLOGIA E SAÚDE



NOTAS

-	Sistema	cultural	de	saúde:	ressalta	a	dimensão	simbólica	do	entendimento	que	se	tem	sobre	
saúde	e	inclui	os	conhecimentos,	percepções	e	cognições	utilizadas	para	definir,	classificar,	
perceber	e	explicar	a	doença.	Cada	e	todas	as	culturas	possuem	conceitos	sobre	o	que	é	ser	
doente	ou	saudável.

-	Sistema	social	de	saúde:	composto	pelas	instituições	relacionadas	à	saúde,	à	organização	de	
papéis	dos	profissionais	de	saúde	nele	envolvidos,	suas	regras	de	interação,	assim	como	as	
relações	de	poder	a	ele	inerentes.

b) Práticas populares e práticas biomédicas:

Fonte:		Wikimedia

https://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/thumb/b/b3/Market_Pharmacy_Tana_MS5179.jpg/1024px-Market_Pharmacy_Tana_MS5179.jpg


NOTAS

-	As	práticas	de	cura	populares	não	podem	ser	vistas	isoladamente	de	outros	fenômenos	que	
se estruturam na sociedade brasileira.

-	Apesar	da	biomedicina	ainda	se	justificar	como	saber	hegemônico,	os	saberes	e	práticas	de	
qualquer	sistema	médico	devem	ser	percebidos	como	construções	socioculturais.

-	 O	 fenômeno	 saúde-doença	 não	 pode	 ser	 entendido	 à	 luz	 unicamente	 de	 instrumentos	
anatomofisiológicos	 da	 medicina,	 mas	 deve	 considerar	 a	 visão	 de	 mundo	 dos	 diferentes	
segmentos da sociedade, bem como suas crenças e cultura.

- O sistema cultural de saúde inclui especialistas não reconhecidos pela biomedicina, como 
por	exemplo:	benzedeiras,	curandeiros,	xamãs,	pajés,	pastores,	padres,	pais	de	santo,	dentre	
outros.



NOTAS

c) A Antropologia da Saúde:

- Estuda a saúde considerando o homem, seus relacionamentos socioculturais, sua maneira 
de lidar com o mundo e consigo próprio, com sua psique e comportamento em seu meio.

-	Estuda	as	questões	da	saúde	pública/coletiva	destacando	a	pessoa,	o	corpo	e	a	doença.	O	
enfoque desse estudo é a construção do indivíduo, do corpo e dos sentimentos ligados aos 
distúrbios da saúde.

-	Conta	com	a	pluralidade	das	diversas	disciplinas	(filosofia,	com	a	sociologia,	com	a	psicologia,	
com	a	história)	pensando	um	caminho	melhor	para	os	problemas	da	saúde	coletiva.

-	A	Antropologia	da	Saúde	propõe	uma	nova	maneira	de	pensar	e	agir	em	relação	ao	corpo,	a	
cultura e individualidade de cada ser humano.

-	 Cada	 sociedade	 assimila	 as	 encenações	 do	 corpo	 e	 da	 doença	 de	 maneira	 peculiar,	
considerando os aspectos socioculturais da população atendida.

-	 Se	 entendida	 como	 fenômeno	 social,	 a	 doença	 estabelece	 uma	 relação	 entre	 as	 ordens	
biológica e social, abrangendo o indivíduo corporalmente e socialmente.

- O papel da antropologia da saúde é tratar a doença superando os limites biológicos do corpo 
e	as	explicações	biomédicas	do	homem.

-	 A	 Antropologia	 da	 Saúde	 analisa	 os	 relatos	 dos	 informantes,	 estruturando	 um	 perfil	
responsável	pelas	causalidades,	considerando	a	vivência	da	pessoa,	sua	doença	e	os	envolvidos.



NOTAS

-	Ao	contrário	da	opinião	fechada	das	Ciências	Sociais	na	década	de	70,	a	antropologia	social,	
é	bem-vinda	hoje,	no	campo	das	ciências	médicas	em	prol	da	construção	de	soluções	para	
sanar as demandas sociais da saúde pública.

-	 A	 criação	 de	 mecanismos	 viabilizadores	 da	 práxis	 das	 ciências	 sociais	 no	 cotidiano	 da	
população	 inerente	 às	 ciências	 médicas,	 abordando	 questões	 como:	 gênero,	 sexualidade,	
formação	de	cidadania,	AIDS,	saúde	mental;	controle	de	natalidade,	etc.

- Novas metodologias de avaliação nos cursos de graduação e pós-graduação,  oportunidades 
de	mercado	editorial	na	produção	acadêmica.

-	Apoio	às	pesquisas	pelas	agências	nacionais	e	aos	pesquisadores	por	meio	de	financiamentos	
nas	áreas	das	ciências	médicas	e	humanas.

d) Antropologia na formação do profissional de saúde:

-	Reflexões	em	torno	do	processo	saúde/doença,	cultura	e	sociedade	são	fundamentais	para	
se repensar em formulação de políticas públicas e planejamento dos serviços de saúde.

-	Estudos	em	Antropologia	são	fundamentais	para	se	começar	a	pensar	em	práticas	de	saúde	
mais humanas.

-	A	antropologia	da	saúde	e	da	doença	deve	ficar	vinculada	a	outras	disciplinas	que	compõe	a	
grade	curricular,	em	especial	dos	cursos	que	formam	profissionais	de	saúde.



NOTAS

-	A	antropologia	da	saúde/doença	vem	se	consolidando	como	espaço	de	reflexão,	formação	
acadêmica	e	profissional	de	médicos,	enfermeiros	e	outros	profissionais	da	área	da	saúde	no	
país.

-	Os	profissionais	de	saúde	começam	a	desenvolver	concepções	menos	preconceituosas	em	
relação	às	práticas	de	cura	popular,	dirigindo	cuidados	mais	responsáveis	às	pessoas	e	suas	
famílias,	levando	em	consideração	que	a	atenção	à	saúde	é	um	sistema	social	e	cultural,	em	
sua	origem,	estrutura,	função	e	significados.
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